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A médica Ediléa e sua filha Lia: limpeza com água, sabão e álcool 
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Exagero na limpeza da casa favorece bactérias 
Ao contrário do que 

pensam muitas donas 
de casa, bactericidas 

podem  ser  prejudiciais 
LÍGIA FORMENTI  

O uso de produtos de 
limpeza deixou de ser 
tema doméstico para 

se transformar em assunto 
de saúde pública. Uma gru-
po de pesquisadores teme 
que o uso excessivo de bacte-
ricidas nas casas, em forma 
de sabonetes, desinfetantes 
ou esponjas, possa não só 
provocar problemas à saúde 
do consumidor, mas também 
colaborar para a seleção de 
microrganismos resistentes a 
antibióticos. Em uma reu-
nião sobre resistência global 
realizada no fim do ano pas-
sado, no Canadá, cientistas 
de várias partes do mundo 
discutiram a ameaça e con-
cluíram: é preci- 
so cuidado no 
emprego do- 

	

méstico de bac- 	ROB 
tericidas. 

	

A médica Flá- 	SÃO 
via Rossi, do La- 

	

boratório de Mi- 	COMU 
crobiologia da 

	

Universidade 	CRIA 
de São Paulo, 
participou do 
encontro e afirma: "A ques-
tão precisa ser mais bem estu-
dada, mas serve da alerta. Es-
sas substâncias têm indica-
ção específica e não devem 
estar em todos os produtos 
de higiene que usamos no cor-
po ou na casa." 

A idéia de que bactérias 
têm de ser combatidas a todo 
custo vem ganhando força 
entre a população. Produtos 
que levam bactericida em  

sua fórmula agora estão asso-
ciados à idéia de segurança e 
proteção. Um engano, garan-
te o médico e professor de mi-
crobiologia da Universidade 
Estadual do Rio de Janeiro 
Alexandre Adria. "Ao lado 
das 10 quatrilhões de células 
do organismo, há outros 100 
quatrilhões de bactérias." Pa-
ra que doenças não apare-
çam, é preciso que haja um 
perfeito equilíbrio entre os 
microrganismos. "É como o 
ecossistema: quando uma es-
pécie é eliminada, outras 
que concorrem com ela au-
mentam de forma expressi-
va. No caso das bactérias, o 
desequilíbrio é o primeiro 
passo para o aparecimento 
de uma infecção." 

tência baixa, quando há ris-
co de infecções ou se já foi 
diagnosticado problema de 
saúde, os bactericidas são re-
comendados, e muito. "Nes-
se caso ele funciona como 
protetor. Mas quando o am-
biente e as pessoas são sau-
dáveis, ele tem efeito contrá-
rio. Ele retira a proteção na-
tural." 

Adria salienta que a limpe-
za não precisa ser feita com  

produtos caros ou potentes. 
De nada adianta, por exem-
plo, usar bactericida em to-
dos os cantos de uma cozi-
nha e deixar resíduos de ali-
mentos na esponja de lavar 
pratos ou usar para secar ta-
lheres um pano que já serviu 
para secar a pia. 

Sabonete  — Os excessos no 

uso de produtos de limpeza 
são detectados em consultó-
rios médicos de várias espe-
cialidades. A professora de 
dermatologia da Universida-
de Federal de São Paulo 
(Unifesp), Ediléa Bagatin, 
diz ter perdido a conta de 
quantos pacientes procuram-
na com problemas provoca-
dos pelo abuso de bacterici- 

das. "As pessoas exageram, 
principalmente quando es-
tão cuidando de crianças." 

Ediléa afirma, por exem-
plo, que sabonetes anti-sépti-
cos geralmente são muito al-
calinos, e, por isso, são in-
compatíveis com o uso pro-
longado. "Muitas crianças 
chegam a ficar com eczemas 
irritativos, provocados pelo 
excesso desses sabonetes. 
Eles são necessários apenas 
nos casos de infecções. " 

Com uma filha de 6 anos, 
Ediléia garante que seus cui-
dados em casa com limpeza 
não são exagerados. "A ve-
lha combinação de água, sa-
bão, álcool e um ou outro pro-
duto já são mais do que sufi-
cientes", diz. 

Alergia  — A professora adjun-
ta de alergia e imunologia da 
Unifesp Maria Cândido Ri-
zzo lembra ainda que muitos 
produtos usados podem ter 
efeito irritante. Para pessoas 
com propensão à alergia e as-
máticos, por exemplo, o cuida-
do na escolha dos itens de lim-
peza tem de ser redobrado. 

Maria Cândido também 
considera que muitas pessoas 
exageram no uso de bacterici-
das. "Não adianta nada, pois 
a todo momento trazemos no-
vas bactérias para casa." A 
professora, que há vários 
anos estuda a associação en-
tre bactérias e processos alér-
gicos, afirma: "Em algumas 
pesquisas, vamos às casas co-
lher amostras para análise. 
Não é raro detectar em locais 
aparentemente com limpeza 
impecável, a presença de bac-
térias gran-negativas, geral-
mente encontradas no intesti-
no." Para ela, uma prova de 
que limpeza correta não de-
pende de produtos potentes. 

Pulga e canhão  — Claro que 
os cientistas não apregoam o 
fim da limpeza da casa. 
"Queremos apenas alertar 
que muitos tentam matar 

uma pulga com 
um canhão. E 
errada a idéia 

LEMAS 	de que a casa 
tem de receber 

MAIS 	a mesma limpe- 
za de um hospi-

NS EM 	tal", diz Flávia. 
Ela completa di-

NÇAS 	zendo que em 
casos de pes- 
soas com resis- 


